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EDITORIAL 
 

Apresentamos à comunidade acadêmica o segundo número do volume 62 da Revista da 

Faculdade de Direito UFPR. A publicação oficial do Programa de Pós-Graduação em Direito da 

UFPR mantém sua tradição de reflexão crítica das questões contemporâneas do Direito e seus 

desafios filosóficos, científicos e pragmáticos, e é fruto do rigoroso trabalho de autores, avaliadores, 

editores e revisores. 

Nesse número, atentando-se à projeção teórica dos artigos e sua sintonia com questões atuais, 

foram organizados textos em uma visão interdisciplinar do Direito, reunidos em torno de uma mesma 

sensibilidade ante o potencial jurídico para formular compreensões e possíveis soluções sociais diante 

de quadros complexos, consideradas as peculiaridades e enfoques de cada ramo disciplinar. 

Contemplaram-se, assim, artigos de Filosofia, História e Antropologia do Direito, bem como 

artigos em que se analisam temas delimitados do Direito Internacional dos Direitos Humanos, dos 

direitos fundamentais na ótica do Direito do Trabalho, do Direito Administrativo e do Direito 

Indigenista e, ainda, da Criminologia e da Análise Econômica do Direito. Todos os textos tratam de 

questões contemporâneas, assentados em fortes premissas teóricas e com potencial interpretativo a 

casos concretos. 

A seção especial temática, destinada aos estudos sobre o processo de paz na Colômbia, tem 

continuidade nesse segundo número, apresentando-se quatro novos artigos que, dentro do marco 

temático especificamente eleito, versam sobre a inexorável aproximação de outras experiências 

jurídicas latino-americanas sob os recortes da paz como política pública, dos deveres de memória e 

esquecimento, do direito humano à água e do socioambientalismo.  

Por fim, apresentam-se duas resenhas, uma sobre terras devolutas e prescrição, outra sobre 

John Austin e a Teoria Geral do Direito. A opção editorial da manutenção das resenhas reflete a 

necessidade se reforçar aos pesquisadores a importância do aprofundamento das leituras críticas na 

nossa formação contínua. 

A Equipe Editorial reitera seus profundos agradecimentos aos colaboradores deste número 

por seu primoroso trabalho, em especial, ao corpo de pareceristas que, no exercício de sua 

responsabilidade ético-científica e social, contribuem com o controle intersubjetivo da produção em 

Direito, assim como aos autores, pesquisadores, leitores e demais participantes de todo o processo de 

pesquisa e publicação científica. 

 

Boa leitura! 


